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RESUMO  

Os aerossóis atmosféricos são partículas sólidas ou líquidas suspensas na atmosfera, resultantes de 

processos naturais e atividades humanas. Essas partículas podem influenciar o clima e a saúde 

humana. As medidas das propriedades físicas e óticas dessas partículas são realizadas continuamente 

pela rede AERONET. Entretanto, essa rede não possui uma cobertura completa do globo, com muitas 

lacunas espaciais, como o caso de Belém-PA na Amazônia Oriental. O sensoriamento remoto por 

satélite se mostra como uma ferramenta essencial para análise da distribuição espacial da carga de 

aerossóis. Os produtos de profundidade ótica do aerossol (AOD) dos sensores MODIS, abordo dos 

satélites Aqua e Terra, tem sido amplamente utilizado na avaliação dos efeitos dos aerossóis sobre o 

clima e saúde. Nesse sentido, esse estudo objetivou analisar os valores de AOD (AOD 550nm) sobre 

a área urbana da região Metropolitana de Belém-PA. Os valores mensais de AOD do MODIS Aqua 

e Terra foram comparados para o período entre 2010 e 2020. Nesse trabalho foram utilizadas as 

estimativas obtidas dos satélites Terra e Aqua, com passagens aproximadas de 10:30 horas e 13:30 

horas (local). Os produtos MODIS MOD043k (Terra) e MYD043k (Aqua) de nível 2 foram extraídos 

diariamente sobre uma área com raio médio de 7,5 km da estação INMET Belém. Os dados diários 

foram utilizados para o cálculo da média mensal e ano característico. Os resultados mostraram uma 

variação de 80% e 40% para a AOD dos respectivos produtos, Terra e Aqua. O Produto MODIS Aqua 

teve menos estimativas de AOD, principalmente no período chuvoso. Para o mês de março, por 

exemplo, não houve nenhuma estimativa de AOD ao longo de 11 anos de medidas. A hipótese 

levantada nesse estudo sugere que o horário de passagem do satélite pode ser influenciado pela 

cobertura de nuvens. O maior valor de mediana MODIS Aqua foi obtido no mês de setembro (AOD 

= 0,5), já para o Terra foi em março (AOD = 0,5), o que foi inesperado devido as condições 

meteorológicas do período chuvoso. Conclui-se que os produtos Terra e Aqua tiveram 

comportamentos distintos, o que pode estar associado com uma possível variação horaria da AOD. 

Sugere-se que os produtos sejam avaliados para um período maior para que as análises estatísticas 

possam evidenciar tais variações. 
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